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A Amazônia BrasileiraA Amazônia Brasileira
FlorestaFlorestaFloresta Floresta 

remanescente remanescente ≅≅
3.3 milhões de Km3.3 milhões de Km2



Expansão de Áreas ProtegidasExpansão de Áreas Protegidas
Desde 2002 Desde 2002 ≅≅

640 640 milhares de Kmmilhares de Km2



ARPA ARPA (Programa de Áreas Protegidas da Amazônia(Programa de Áreas Protegidas da Amazônia))
61 áreas 61 áreas ≅≅

330 milhares de Km330 milhares de Km2

18.5% todas AP/TI



25

30

 d
e 

Km
2

15

20

M
ilh

ar
es

5

10

15

0

5

1989
1990
1991
1992
1993
1994
1995
1996
1997
1998
1999
2000
2001
2002
2003
2004
2005
2006
200789 90 91 92 93 94 95 96 97 98 99 00 01 02 03 04 05 06 07

53%53% d d ã d 2004 2008d d ã d 2004 200853% 53% de redução no desmatamento entre 2004 e 2008de redução no desmatamento entre 2004 e 2008

A recente expansão das áreas protegidas foi A recente expansão das áreas protegidas foi 
responsável por boa parte dessa reduresponsável por boa parte dessa redução (37%) sem ção (37%) sem 

causar vazamento causar vazamento (Soares(Soares--Filho Filho etet al., submetido)al., submetido)



Atual rede de AP/TIAtual rede de AP/TI
1 8 milhões de Km1 8 milhões de Km21.8 milhões de Km1.8 milhões de Km2

43 % bioma Amazônico43 % bioma Amazônico
51% floresta 51% floresta 

remanescenteremanescente
54% do carbono 54% do carbono 

MI, 1%

SU, 24%

IL, 54%
SP, 20%



Implicações para Serviços AmbientaisImplicações para Serviços Ambientais

Biodiversidade, cultura, regime Biodiversidade, cultura, regime 
hidrológico, climahidrológico, climagg



Estoque de CarbonoEstoque de Carbono
4747±±9 billion of tons9 billion of tons25.325.3±±0.5 bilhões de toneladas0.5 bilhões de toneladas

54% na rede 54% na rede 
de de APsAPs

Adaptado de Saatchi et al., 2007



Implicações para a mitigação da emissão de Implicações para a mitigação da emissão de 
Gases de Efeito EstufaGases de Efeito EstufaGases de Efeito EstufaGases de Efeito Estufa

Others 35%

Japan  3%
Germany  2%

Malaysia  2%

United States of 
America  15%

Russian Federation  5%

India  4%

China  11%
European Union (25) 

11%

Indonesia  7%
Brazil  5%

≅ 70% das emissões nacionais vem do desmatamento e degradação florestal

CAIT-WRI, 2007

65% do potencial de mitigação com custo  de até U$ 100 por tonelada de CO2 se 
encontra nos trópicos, 50% dos quais podem ser atingidos reduzindo-se as emissões do 
desmatamento ((Nabururs et al 2007 in 4th IPPC report)desmatamento ((Nabururs et al., 2007 in 4th IPPC report).

Opção de menor custo



ObjetivosObjetivos
C AP / TI d i d t t• Como as APs/ TIs reduziram o desmatamento na 
Amazônia Brasileira até hoje?
C h bilid d d i• Como a sua habilidade em reduzir o 
desmatamento depende da sua localização, 
categoria e manejo?categoria e manejo?

• Qual o potencial delas para reduções futuras?
• Como os custos de reduzir as emissões através 

das APs/TIs se compara a pagamentos potenciais 
d REDD t t té i d ide REDD e a outras estratégias para reduzir as 
emissões?



Analisando o papel histórico das APs/ TIs na redução do desmatamentoAnalisando o papel histórico das APs/ TIs na redução do desmatamento
C ã d l li ãComparação da localização, 

categoria e 
manejo



Prodes
2000-2007

90 m

APs/TIs

Buffer 10 km

Buffer 20 km

Buffer 50 km

521 x521 x



2000-2007

Software de modelagem Dinamica EGO– disponível gratuitamente em  
www.csr.ufmg.br/dinamica



Deforestation within PA/IL
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Deforestation in PA/IL buffer < 10 km
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Este cálculo considera o tamanho da AP/TI e de 
suas zonas de amortecimento (buffer) independesuas zonas de amortecimento (buffer), independe 
da localização e da taxa total de desmatamento

Esta análise é limitada ao buffer de 10 km, 
assumindo, desta forma que as características 
dentro e fora das APs são em média as mesmasdentro e fora das APs são em média as mesmas.



Probabilidade do desmatamento dentro e for a de AP/TIProbabilidade do desmatamento dentro e for a de AP/TI
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A probabilidade de desmatamento foi A probabilidade de desmatamento foi 9 9 vezes menor vezes menor 
no interior das no interior das APsAPs/ / TIsTIs do que nas do que nas suas áreas de suas áreas de 
tt t i t át i t á iientorno e entorno e aumentou progressivamente em áreas aumentou progressivamente em áreas mais mais 

distantesdistantes



Comparando categoria e manejoComparando categoria e manejo

Support Number Designation Mean W+ 2004-07
ARPA 34 SP -2.26

47 SP -1.13
ARPA 27 SU -0.88

125 SU -1.21

Significant

non-significant125 SU 1.21
Other 282 IL -1.65

6 MI -0.68

non significant

* Esta análise revela correlação, mas não causalidade, é mais * Esta análise revela correlação, mas não causalidade, é mais 
provável que tal análise seja mais reveladora em um estágio mais provável que tal análise seja mais reveladora em um estágio mais 
avançado do programa.avançado do programa.avançado do programa.  avançado do programa.  



Comparando localização: áreas chave

Quando ponderadas pela área,as terras indígenas ganham mais relevância 
Observe o complexo Xingu/Menkragnotí/Kayapó/Jarin



Qual é o potencial de APs/ TIs para reduções futuras?Qual é o potencial de APs/ TIs para reduções futuras?Q p p çQ p p ç

Aplicação do SimAmazonia

Soares-Filho et al. (2006, 2008)



Modelando o potencial estrito de APs/ TIs para Modelando o potencial estrito de APs/ TIs para 
d õ  f t  d õ  f t  reduções futuras: reduções futuras: 

O que teria acontecido se as APs/ TIs atuais O que teria acontecido se as APs/ TIs atuais O que teria acontecido se as APs/ TIs atuais O que teria acontecido se as APs/ TIs atuais 
não existissemnão existissem??
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Considera a tendência espacial do desmatamento tendo como base suas Considera a tendência espacial do desmatamento tendo como base suas 
causas proximais e cenários de expansão de fronteira agícolacausas proximais e cenários de expansão de fronteira agícola



Nível de Ameaça em um cenário BAU em 2050Nível de Ameaça em um cenário BAU em 2050



Potencial para redução futura de APs/ TIsPotencial para redução futura de APs/ TIs



Desmatamento total e emissões de C Desmatamento total e emissões de C 
evitadas até 2050evitadas até 2050evitadas até 2050evitadas até 2050

670 milhares de km2

8 bilhões de ton de C8 bilhões de ton. de Ce



Um novo paradigma em conservaçãoUm novo paradigma em conservação
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Albernaz, Nelson, and Albernaz, Nelson, and 
SoaresSoares--Filho (2006)Filho (2006)
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Level of ThreatLevel of Threat

Áreas protegidas comoÁreas protegidas como “barreiras verdes”Áreas protegidas como Áreas protegidas como barreiras verdes

• Alto retorno em termos de redução das emissões de carbonoç
• Maiores riscos do que a priorização de áreas isoladas com elevada 
biodiversidade
• Para ser bem sucedido, requer fluxo de investimentos imediato e 
permanente . 



Modelando cenários de expansão de AP e seus Modelando cenários de expansão de AP e seus 
efeitos no desmatamento regionalefeitos no desmatamento regional

CENÁRIOS

1. AP/ TI estabelecidas até 2002 (linha de base)
2 Mais AP estabelecidas ao longo de 2003/20072. Mais AP estabelecidas ao longo de 2003/2007, 

sem as áreas com apoio do ARPA
3 Mais AP estabelecidas ao longo de 2003/20073. Mais AP estabelecidas ao longo de 2003/2007, 

incluindo áreas com apoio do ARPA
4. Mais AP estabelecidas ao longo de 2003/2007, g ,

incluindo áreas com apoio da ARPA e aquelas 
em processo de estabelecimento a partir de 
2008 com apoio do ARPA2008 com apoio do ARPA



Implicações de cenários de expansão de APs Implicações de cenários de expansão de APs 
para redução de desmatamento e emissões de para redução de desmatamento e emissões de para redução de desmatamento e emissões de para redução de desmatamento e emissões de 
carbonocarbono

**

* 13 ARPA areas ≅ 0.4 GTC

Desmatamento médio e emissões de carbono no bioma Amazônico 
simulados em cenários de progressivo e crescente estabelecimento desimulados em cenários de progressivo e crescente estabelecimento desimulados em cenários de progressivo e crescente estabelecimento de simulados em cenários de progressivo e crescente estabelecimento de 
áreas protegidasáreas protegidas



Quais são os custos Quais são os custos dessa dessa imensa iniciativa de imensa iniciativa de QQ
conservação?conservação?

Lucros renunciados

Custos de manejo



Custos de gerenciamentoCustos de gerenciamento
Custo anual médio da gestão de APs=               
U$ 3 72/h * lt t d AP / TIU$ 3.72/ha*, o que resulta para todas as APs/ TIs 
atuais da Amazônia para um período de 30 anos 

t t d U$ 10 5 bilhõ lem um montante de U$ 10.5 bilhões em valor 
presente líquido
(taxa de desconto de 5%). 

** A d M G C R id* * Amend, M. Gascon, C, Reid, 
J. Cardoso, J.M. Parks 
Produce Local Economic 
Benefits in Amazonia CSFBenefits in Amazonia, CSF, 
2008



Análises de custo de oportunidadeAnálises de custo de oportunidade

Custo de Custo de 
oportunidadeoportunidade

Estoque de carbono
Curva de abatimento

Rentabilidade da
Madeira

//

Madeira

-
max

+
max

****

Rentabilidade da 
Pecuária

++
Rentabilidade do

Agronegócio

++ ** Excluídas as FLONAS e FLOTAS** Excluídas as FLONAS e FLOTAS
Nepstad et al., 2007Nepstad et al., 2007





US$ por US$ por ton. de Cton. de C



Custos Custos totais ≈ US$142 totais ≈ US$142 bnbnCustos Custos totais ≈ US$142 totais ≈ US$142 bnbn
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Simulando lucros potenciais de mercados Simulando lucros potenciais de mercados 
REDDREDD
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Investimentos globais em energia limpa alcançaram U$148 4bn

US$ 5 por ton. evitada de CO2

Investimentos globais em energia limpa alcançaram  U$148.4bn
em 2007, mas precisam aumentar até U$515bn ano-1 (New Energy
Finance, 2008) 



Reduzir desmatamento comReduzir desmatamento com APsAPs//TisTis ééReduzir desmatamento com Reduzir desmatamento com APsAPs//TisTis é é 
equivalente mas financeiramente equivalente mas financeiramente mais mais efetivo efetivo 

do que um programdo que um programa que busque reduzir 10% do a que busque reduzir 10% do 
desmatamento global (desmatamento global (e.g. e.g. KindermannKindermann et al., 2008)et al., 2008)

Prontidão de Prontidão de APsAPs//TIsTIs

ARPA
F d A ô iFundo Amazônia
Mercados voluntáriosMercados voluntários
A caminho de um mercado REDD?



Todos os atores devem estar envolvidos

Xapuri, AcreXapuri, Acre 1616--18/10/200818/10/2008
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